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De capacete e de farda, O policia de serviço, 
Finge Pum que é um bombeiro, Com ares de espertalhdo, 
-Acudam! Fogo! O' da guardai Ouvindo tal reboliço, 
(Oritava a Pam n'um berreiro). Corre a avisar a estaçao. 

E os bombeiros a ualer 
Que não sao p'ra brincadeiras, 
Puzeram logo a chover 
As suas longas mangueiras. 

Pim, Pam e Pum, por debai.1·0 
De um guarda chuva, pasmados 
Clamam chorando: O' diacho, 
Já clzovem ltornens fardados! 

E dos quartéis dos bomb«ro1 
Partem plquUes, fJrlgadas, 
Correndo todos ligeiros, 
Com agulh~tas e e.scadas. 

Mas p~rcebendo, afinal, 
Daquela chuva as rtUJOes, 
Como castigo do mal, 
Recorrem aos esfrcgCg8. .. ~ ~ - ... . 

; 
' . 
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A historia de Nata e Damayanti 
(Conto indiano) ... 

-- Adaptaçao de Mario Alves Pereira ---

l A historia que hoje 

começamos a 

publicar é ex· 

t-rarda dum epl· 

sodlo do Ma· 

habarata, um 

dos mais ve­

lhos poemas 

da humanl· 
d1de. 

R
EINAVA outróra no paiz dos Nishadhasum 
rei chamado Nala. Era este rei tão belo 
e poderoso que, quando passava pelas 
ruas da cidade á frente do seu exército, 
ao vê-lo, o povo o comparava ao Sol no 

explendõr da sua gloria; e quem uma vez o vis­
se nunca mais o poderia esquecer; por toda a 
terra lhe erguiam cantos e louvôres. 

NaJa tinha um irmão chamado Pushkara; p&­
queno e fraco fu~ia das multidões e escondia-se 
sempre que havia alguma festa no palacio; nin· 
guem s~bia, ao certo, se ele era valoroso ou co­
barde: parecia ter por unico desejo o de vivêr 
ignorado. · 

Nata, depois dos conselhos de estado em que 
tratava dos negocios do seu reino, gostava, ás ve­
zes, de se entrettr jogando os dados. E, apesar 
da sorte que quasi sempre o protegia, não guar· 
dava nunca os lucros que ganhava, antes os dis· 
tribuia e dava aos pobres. Acontecia por vezes 
que, ao ruído do joto, Pushkara saia do seu iso· 
lamento; silencioso, setuia as fases da partida, 
lançando sobre o dinheiro de Nala olhares de in· 
veja e, quando este o repartia, encolhia furtiva· 
mente os ombros e, desdenhoso, retirava-se. 

*' Tambem no pais dos Vidarbhas reinava c:ntã\, 
um rei magnanimo chamado Bhima que tinha 

.. 

Este poema conta 

cerca de du­

zen.tos e vinte 

m li versos e p~­

reoe ter sido 

coligido p o r 

um pe rsona· 

gem quasl len· 

da rio chamado 

Vy6so. 

uma filha, Dama yanti, de nome, que era a mais lin· 
da de todas as virgens. Dos seus lábios, onde um 
sorriso lindo se entreabria, erguia-se uma voz que 
parecia sempre que cantava. Bhima adorava-a e 
tinha-lhe dado para servas as mais lindas rapari­
gas do Sfl\l reino; mas Damayantl, entre elas, ful. 
gia como o relampago entre as nuvens sombrias. 

* 
Ora aconteceu que um dia estava Nala descan-

sando em seu jardim á sombra dumas árvores quan· 
do viu descer do ceu, voando para ele, um cisne 
de asas dt: oiro; a ª'·e poisou tão perto que o rei 
poude apanha.la. 

Eis que o cisne então falou e disse: 
«Não me mates, ó rei! Se me deixas vivêr, eu 

saberei compensar.te. Irei ao paiz dos Viâarbhas 
e falarei á linda Damayanti: Damayanti é a mais 
encantadora das princêsas: e ela ficará sabendo 
gue tu és o mais belo e o mais poderoso dos reis . .. 
E então verás que ela não ha de querer, além de 
ti, outro senhor .•. • · 

Nala sorriu. Uma lágrima alegre bailou sobre 
os seus olhos. E livre o cisne partiu, num vôo 
rapido, para o pais dos Vidarbha'I. 

«e 
Da1uayanti andava passeando com as suas aias, 

ao pé dum lago onde floriam lotus, quando o eis-



ne de asas de oiro, cruzando o espaço, foi poisar 
nas aguas; nadando sempre afastou-se para a mar­
gem oposta. 

E Damayanti, ao vê· 
lo, deixando as suas 
aias, correu alegre ao 
seu encontro. E eis que 
o cisne disse então para 
a princêsa: «Escuta, ó 
Damayanti: ê um men­
sageiro que te fala. No 
pais dos Nishadhas vi­
ve um rei chamado Na­
la. Não tem rival entre 
os homens, é forte e é 
sábio. Vivo no ceu entre 
os Deuses e entre as Deu­
sas; de nenhum sei tão 
belo como N'ala i nenhu­
ma ainda vi tão linda 
como tu. E's uma joia, 
ó Princêsa, entre as de­
mais mulheres; por isso 
que ao melhor se junte 
a que é melhor.• 

Damayanti ouvia o 
cisne e olhava-o doce· 
mente, os labios num 
sorriso, como uma flôr 
a abrir-se. O cisne já 
não falava e Damayanti, 
calada, reflectia ..• 

b. acariciando o eis· 
ne de asas de oiro, 
disse enfim: cVai ... Vai 
procurar Nala. Que ele 
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se méta a caminho e venha ao paiz de meu pai 
e se ao mais preclaro rei não desat rada a mais 

humilde das princesas, 
a princesa tambem será 
feliz .. , • Beijou o cisne 
e este eriuendo o vôo 
partiu de novo para 
o pais dos Nishadhas~ 

• 
iilensafeiros p ercor. 

reram a terra. 
O rei Bhima mandara 

c onvo c ar todos os 
reis para uma assem· 
bleia onde a princesa 
Damayanti e s colheria 
enfim o seu esposo. 
Assim era costume net· J 
se tempo. E todos os 
reis se prepararam ale· 1 
gremente para compa· 
recer no pais dos Vi· 
darbhas, no dia anun· 
d ado. 

Tambem Nala rece• 
bera o mensaaeiro de 

maiore.s honras. E, se 
bem que nunca o rei 
tivesse visto Damayan· 
ti, amava·a agora mais 
do que a tudo no mun· 
do. 
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História do Lobo 
ERA uma 

ve:zuma 
Ca b ra 
que mo· 

rava n um a 
cabana com 
os seus Ca· 
britinhos. 

A Cab r a 
precisou uma 
manhã de ir 
à cidade ven­
der mantei· 
ga. Chamou 
os Cabriti­
nhos, e dis­
se· lhes as­
sim: 
-cEu vou 

sair. Quando 
estiver de fo. 
ra, fechem a 
porta, tran­
quem - na 
bem, e só a· 
brama quem 
lhes mostrar 
por baixo 
dela umapa· 
ta branca. 
Perceberam? 

- < Perce­
bemos, per· 
c e bemos », 
gritaram ao 

Dlc,& IUO tempo os Cabritinhos. 4<Percebemos, percebemos 
lllci&ito b em»! 

A Cabra saiu à rua, e disse aos filhos: 
- <Ora fechem lá a porta. Tranquem a11ora. 

Está bem trancada?• 
- «Está bem trancada! Está bem trancada», 

responderam êles. 
-cBem•, disse a Cabra. •Até Joio'• 
-«Até Ioao '" · 
E os Cabritinhos, bem fechados na sua ca­

bana, começaram a pular e a brincar. 
_, Ora o Lobo, que estava escondido ali perto, 
. nu. passar a Ca'o>ra para a cidade, e pensou 
aSSJ.m: 

cBem. A Cl.i.bra ni para a cidade. Há de 
4c111orar-se. "!: os Cabritinhos ficaram sós. E' 
boa oça~i~'' para os ir comer». 

Ca
E ~1!1r.u-se para a cabana, para ir comer os 
britiD a.os. Quando che11ou bateu à porta: 
-Tv..is - Trus ! 

'\ 
~ ~ Cabritinhos prc11untaram de lá de den· 

. ro : 

, 

- · cQ1&em ' ?• c:/, Lobo fez a voz mais dõce que podia, e res­
P Al4tu: 

- cSo11 a Cabrinha, a vosssa mãezinha. Abram depres· 
~ .. 

• z:azz:::z 

e dos Cabritinhos 
E os Cabri tos disseram de lá de dentro: 

cMé·mé! 
«Mostre a pata branca, 
mostre a pata branca : 

só se tira a tranca 
para a pata branca 1 

Mé-mé!» 

E desataram a pular e a bailar. 
O Lobo ficou atrapalhado porque linha uma pata preta 

como um tição. E disse-lhes assim: 
- «Ai, ªfora é que eu vejo que me esqueci do meu 

cesto lá ao onae ! Vou buscá-lo e volto já>. 
E o Lobo meteu-se a caminho por entre as sebes, para 

não ser visto, e foi contar tudo à sua amiaa Raposa, que 
era (como tõdas as raposas) uma grande espertalhona. 

- «Ora!», disse a raposa. clsso é fácil. Tenho aqui um 
saco de farinha. Põe-se farinha na tua pata, e fica mais 
branca do que apropria neve. Mas hás de trazer·me um 
Cabri linho para mim! Venha a pata !,. 

O Lobo estendeu a pata, e a Raposa enfarinhou·a tõda. 
Voltou o Lobo para a cabana da Cabra, e bateu outra 
vez à porta: 

- Trus - Trus ! 
E preifuntara111 de dentro os Cabritinhos: 
- <,Quem é?» 
O Lobo fez a voz mais doce que podia, e respondeu: 
- «Sou a Cabrinha, a vossa mãeziuha. Abram de·pres· 

sinha !,. 
E os Cabritinhos disseram de lá de dentro: 

«Mé-mé! 
Mostre a pata branca, 

mostre a pata branca: 
só se tira a tranca 

para a pata branca! 
Mé·mé !• 

O Lobo meteu a pata por baixo da porta. Mas no ca· 
minho, com o andar, tinha-lhe caído muita farinha; e ao 
roçar na sol~ira da porta caiu o resto. De maneira que a 
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pata apareceu lá dentro, aos Cabrltínhos, tllda nefra 
como um tição. 

Os Cabrítinhos fizeram-lhe uma' enorme surriada : 

E a Cabra pefou num monte de palha e nuns cavacos, 
pôs tudo sobre o lar da chaminé, e tapou o meio da en· 
trada com uma m6. 

cE' preta, é preta, 
é preta! 

F6ra o patarrão, 
negro como um ti­

ção! 
Só se tira a tranca 
para a pata bran· 

ca ! 
Mi-mé!· 

E desataram a 
pular e a dansar. 

O Lobo, muito 
ttiste, lá v o 1t ou 
por entre as sebes, 
salto aqui, salto 
acolá, a pedir con· 

"' selho à amiga Ra­
... __ _._. .. ,.._..., __ .... _. posa. 

De aí a pouco bateu o Lobo á porta da cabana : 
- Trus-trus 1 

. A Raposa pin· 
tou-lhe a pala com hnia branca, e pô-la a secar ao pé do 

E os Cabritinhos, ensinados pela mãe, responderam· lhe : 

fogo. Quando a tinta eslava 
sêca, disse ao Lobo: 

- <1.A tinta é que já não sai 
como saiu a farinha. Volta 
à cabana. Mas hás de trazer-me 
dois Cabrítinhos.~ 

.. Está combinado,» res· 
pondeu-lhe o Lobo. 

E dirifiu-se o Lobo, outra 
vez. para a cabana da Cabra, 
escondendo-se nas sebes o 
mais que podia, para ninguem 
o vêr. 

Ora, a Cabra já tinha vol­
tado à sua cabana, onde os fi· 
lhos lhe contaram tudo o que 
sucedera. 

t a Cabra disse aos Cabri· 
tos: 

-•Bem fiieram vossês em não 
abri r. Era decerto o Lobo que 
as queria comer. E' capaz de 
voltar ainda. Mas eu o ensina· 
rei !• 

Deduçao 
logica 

- Olha lá, para que 

serve este carreto com 

fios? 

- E' para a telegrafia 

com fios. 

- E aquele sem fios? 

- Ora para que ha-de 

ser! Para a telegrafia sem 

fios. 

«A mãe abalou, 
a porta fechou ; 
mas entre quem t 
pela chaminé. 

Mé·méh> 

Biia idea ! pensou o Lobo lá 
com sigo. Vou entrar pela cha· 
miné! 

Deu um salto para o telhado, 
outro para cima da chaminé, e 
outro _por ela abaixo. 

A Cabra, mal o viu sllbre o 
lar, deitou fogo à palha, e o 
Lobo morreu queimado. 

(De um conto popular ftan· 
c~s). 

Antonio Serefo. 

Adivinhas 
1 

Era cer to, não faltava 
Na antiga feira em Belem; 
E agora está entre as mãos 
De quem o lê e está bem!? 

l 

E' o orjfulho de Sintra 
E das aves cobertor; 
Ninjfuem t ostando de a ter, 
Quere-lhe muito o escritor?! 

De<:üração das anteriores 1 

1-Bola 
2 - Mexilhão 
3-Galo 
4-Truc!ISa 
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Habilidades 
' Estas distrações são muito triviais, mas ha sempre 

quem goste de se entreter com elas e por isso aqui apre· 
sentamos umas cinco habilidades para fazer passar um 
serão divertido aos amadores deste genero. 

Entale-se na fenda de 
uma caixa de fosforos um 

f:
ouco abetta, um fosforo 
de pau) meio partido pe· 
o centro, com a cabeça 

para o lado de baixo. En· 
costa-se depois a este um 
outro fosforo, como se vê 
na fig. 1. 

E' preciso tomar cui­
dado que as duas cabeças 
fiquem em contacto; apro. 
::dmando então delas um 
fosforo acêso1 ver-se·ha o 
fosforo de bauo levantar· 

se devagarinho do chão e balouçar·se no ar. 
Outra habilidade, interessante sob o ponto de vista 

scientiíico, depende duma pro· 
príedade curiosa que tem a qua· 
!idade da madeira de que os 
fosforos são feitos. 

Uma moeda de tamanho 
bastante pequeno para passar 
pelo gargalo de uma garrafa, co· 
loca-se sobre um fosforo meio 
partido deitado em cima da bo· 
ca da Jlarrafa, como se vê na 
fig. 2. Deita-se então um pingo S'\Q. ~ 
de agua no angulo que forma a 
parte partida do fosforo; os dois braços abrir-se-hão de­
vagar e a moeda, faltando o amparo, cairá dentro da. 
garrafa. 

Uma habilidade bonita e simples ao mesmo tempo, 
baseada nos mesmos princípios da anterior, faz·se da se· 
guiute maneira: Pega-se em cinco fosforos quasi partidos 
pelo meio e dispõem·se em forma de estrela, como indica 
a fig. 3. Deita-se no centro uma gota de agua e os cinco 
fosforos abrir·se·hão devagar e formarão a fig. 4. 
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com f osf oros 
Por ultimo, outra habilidade igualmente simples, mas 

en~açada. Dispõem-se em forma de estiela (fig, 5) oito 
fos1oros de pau, na surperficie de uma tijela com agua, 
tomando cuidado que só a parte de baixo dos fosforos fi. 
que molhada. 

Em seguida pega-se numa 
oarinha de condti.o, um pan• 
sinho arranjado de forma a 
parecer ébano com as pontas 
de marfim. Este consiste em 
iieral, de um canudo de fo· 
lha, coberto de tinta preta. 
Nlo esquecet todavia, as pon· 
tas de marfim, que são feitas, 
uma do sabão e a outra de 
assucar. 

Eçlica·se aos espectado· 
res que os fosforos obedecerão la• 
ás ordens do execntante e que 
este pode fazê-los juntar ou afastar como quizer. 

Conse~ue·se isto, mergulhando a varinha no centro 
da estrela, usando a extremidade coberta de assucar para 
atrair os fosforos e a coberta de sabão para os afastar, 

E' claro qu~ todo o segredo está no facto que o assu· 

.... 
car, absorvendo a aiua, faz com que os fosforos se ju11. 
tem, emquanto o derreter do sablo, impelindo a aiua, 
os afasta. 
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Um menino rico segurava um dia, com grande difi· 
culdade pela coleira, o seu magnifico Terra Nova que 
arremetia furiõso para um mellino pobre, que estava 
admirando o lindo cão. 

Vendo·o tão bravio, o menino pobre prefunta ao me· 
nino rico: - Olha lá, t>orqne é que o teu elo arremete 
co~o e não te morde lambem 1 

.,e_ Porque já me conhece! 
O menino pobre, tirando a mio do bolso e avnncando 

um pauo: 
- Nêsse caso apresenta·mo; olha, eu so11 o Faf11lba. 

II 

Diga·me, menino Piro, quai, são os quatro pontos 

cardiais? preguntava, ba dias, num exame, o seu profes· 
sor. E como êle não respondesse: 

- Vamos .. . então 7! sabe com certeza ••• Eu Tou au· 
xiliar-lhe a memoria:- ltste .•• 

Pim, numa expressão de quem se lembra, muito con· 
tente: 

- Este, esta, aquele, aquela 1 

III 

O peque~ito Alberto deixou caír para clma da toa• 
lha um pedaço d~ gelêa. 

A mde;- Alberlinho, a h1a gelEa t para ser comida 
do prato e não de cima da mêsa. 

O Alhertinho: - Já experimentei assim, mamã: mas 
ela não quer estar qllieta, está rnuito nervosa. .... ....., .................. .._ .... ._ ____ ...., __________________ .................. .._ ............................... ~---------
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------------------------------------------------------------------------------------...-! 
Aventuras de 

Ao llosso garottJ.o Plm, 
O seu Pai mandou co;nprar, 
Por ficar bem em latim, 
Um automovel Packard. 

- Gazolina para o carro ... , 
-(O chaufeur, ligeiro, pede)-
E vinho para o catarro . .• 
E para matar a séde. 

Pim·, de Pam e de Pum 

A caminho do passeio, 
Ao dobrar de certa esquina, 
O Packard estaca a meio . .• 
Por falta de gazolina. 

Como estivessem, porem, 
A gazolina e o Bucélas 
Em duas vasilhas, sem 
Rótulo algum, Zé Pielas, 

Por acaso, nessa esquina, 
Na Tasca do Zé Piélas, 
Velldia-se gazolina 
E vinlto bra!lco Bucélas. 

Deita o oirtlto no deposito 
Do automovt>I, â esquina . .. 
,\a persuascio, no proposito 
De o encher ele gazolina. 

E eis o chaufeur a beber 
A gazolina por vinho,­

r·~~~. ~jj;iiiil...,'i"'~I Pondo-se logo a correr 
A nov.e pelo caminho! 

E o ,aatomovel, coitado, 
Por beber a vez primeira, 
Fica logo atordoado, 
Com tamanha bebedeira! 
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PAPIM 
U·se assim: 
(Dite comigo, d, lá.:.) 
-P •.• A •.. Pa, 
P •.• 1. .. .M ... Pim i 
(Lê, vá ... ) 
Papiml 

·A O 

E Pápim concentrava em seu olhar prof1111do. 
toda a sua atençlo para aprender a)er ! 
Entanto, na cartilha azul do mar, aô fundo, 
la um lindo vapor bem facil de entender. 

D'•O Mundo dos Meus Bonitos• 

ESTUDO 
Agora aqui ; •á, l! .. : 
Aqui, aqui: -um D, 
Um E, um U, um S .•. 
(Ai, mas Pápim não lé, 
Pois inda vai no E 
E já do D se esquece. 

Entanto, na cartilha atul õos vastos ceus, 
Passan uma andorinha à 102 de um lindo poente; 
E num rapido olhar, quasi incon~cientemente, 
A alma de Pápim lia a palavra :-Deus! 

AUGUSTO DE SANTA·RITA. 

\ 


